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ÁREA TEMÁTICA: Produção do cuidado em Unidade Hospitalar. 
 
INTRODUÇÃO: Os conflitos éticos que emergem no cuidado perioperatório, desencadeiam 
o estresse, vez que são recorrentes na ação da equipe de enfermagem. O centro cirúrgico por 
ser uma unidade de cuidados complexos, exige da equipe de enfermagem, capacidade para 
lidar com as demandas que surgem no cuidado perioperatório. Diante desse contexto, faz-se 
necessário que seja desenvolvido estratégias de coping a fim de favorecer o gerenciamento 
dessas situações. OBJETIVOS: conhecer os conflitos éticos vivenciados pela equipe de 
enfermagem que levam ao estresse no cuidado perioperatório e apontar estratégias de coping 
para sua prevenção. METODOLOGIA: Pesquisa inserida no projeto, “Vivências de conflitos 
e dilemas éticos na percepção da equipe enfermagem no centro cirúrgico”, submetido ao 
Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Estadual de Feira de Santana, com aprovação 
CAAE nº 28656214.9.0000.0053. Trata-se de uma pesquisa de caráter qualitativo, realizada 
com oito profissionais da equipe de enfermagem que atuam no centro cirúrgico, há mais de 
um ano e que estavam em plena atividade laboral. As informações foram coletadas nos meses 
de novembro e dezembro de 2017, por meio de entrevista semiestruturada, em uma unidade 
de centro cirúrgico de um hospital geral público, de grande porte, no município de Feira de 
Santana-BA. Foram duas questões norteadoras: Quais são as situações vivenciadas no 
perioperatório geradoras de estresse?  Que cuidados a equipe de enfermagem deve ter para 
prevenção de conflitos éticos que geram estresse no perioperatório? Após a análise dos relatos 
emergiram duas categorias empíricas “Conflitos éticos vivenciados pela equipe de 
enfermagem que levam ao estresse no cuidado perioperatório” e “Estratégias de coping 
utilizadas pela equipe de enfermagem frente aos conflitos éticos que levam ao estresse no 
cuidado perioperatório. Para a concretização do processo de análise foi utilizado no primeiro 
momento a análise de conteúdo de Bardin e no segundo momento o Método de Análise de 
Problemas Morais, proposto por Diego Gracia. RESULTADOS: As situações de conflitos 
éticos que levam a equipe de enfermagem a vivenciar o estresse estão relacionadas a falta de 
recursos humanos e materiais; número insuficiente de salas de cirurgias e de leitos nas 
unidades de internação; e dificuldades de relacionamento interpessoal. Frente a estas 
demandas os profissionais destacaram estratégias de coping que ajudaram reduzir ou prevenir 
o estresse em centro cirúrgico, tais como: capacidade de resiliência, bom relacionamento 
interpessoal, diálogo, compromisso, dedicação ao trabalho, capacitação da equipe 
multiprofissional, o respeito e o trabalho em equipe. CONCLUSÃO: Percebemos que a 
equipe de enfermagem, vivencia conflitos éticos no cuidado perioperatório levando ao 
estresse. Faz-se necessário que a equipe de enfermagem esteja capacitada, a fim de 
desenvolver a autonomia para gerenciar os conflitos éticos e o estresse que surgem no cuidado 
no perioperatório. CONTRIBUIÇÕES: O estudo possibilita a equipe de enfermagem 
conhecer os conflitos éticos que geram estresse no perioperatório, estimula a desenvolver 
estratégias de coping, favorecendo o seu gerenciamento com autonomia e ética profissional. 
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